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“Jesus e o convite para crer nEle”
SÉRIE: O MINISTÉRIO DE JESUS

“Não se turbe o vosso coração. Crede em Deus; crede também em mim”. (João 14.1)

Jesus disse a Tomé: “Coloque o seu dedo aqui; veja as minhas mãos. Estenda a mão e coloque o seu
dedo ao meu lado. Pare de duvidar e creia”. (João 20.27)

INTRODUÇÃO

Ao meditarmos sobre o ministério de Jesus, sua perseverança e seu exemplo de servo, finalizamos
essa série tratando sobre a importância de crer em Jesus. Ele nos dá esse mandamento porque todos
os seres humanos estão em situação desesperadora, somente Ele pode resgatar-nos, sozinhos nada
podemos fazer, precisamos recorrer a Ele em busca de ajuda.

1. Qual o verdadeiro significado de crer em Jesus?  Significa crer  na veracidade dos fatos
históricos. O discípulo chamado Tomé duvidou que Jesus houvesse ressuscitado fisicamente (João
20.27). Crer não significa dar um salto no escuro. A fé tem fundamento e conteúdo. Baseia-se também
em fatos históricos. No entanto, crer em Jesus significa mais que conhecer fatos verdadeiros acerca de
Jesus. Significa confiar nEle como a pessoa viva que Ele realmente é. Foi por isso que Jesus, com
simplicidade, pediu que crêssemos nEle:  “…creiam em Deus; creiam também em mim” (João 14.1).
Crer em Jesus é mais que crer em fatos acerca dEle. Nós confiamos nEle! Em João 3.36, disse Jesus:
“Quem crê no Filho tem a vida eterna; já quem rejeita o Filho, não terá a vida, mas a ira de Deus
permanecerá sobre ele”.

2. Crer não deve ser meramente um sentimento – Crer não é estar destituído de sentido, ou
apenas uma forma de concordar porque não podemos questionar essa verdade. Jesus disse que os
demônios também crêem: “Crês tu que Deus é um só? Fazes bem; os demônios também o crêem, e
estremecem” (Tiago 2:19). Eles crêem porque conheceram a Jesus pessoalmente no Céu, antes da
entrada  do  pecado,  e  também porque  acompanharam Sua  trajetória  da  manjedoura  ao  Calvário;
portanto, não podem pôr em dúvida essa realidade. Eles crêem, mas não serão salvos. Da mesma
forma,  muitas  pessoas  crêem,  mas  não  serão  salvas  porque  são  rebeldes.  Querem um evangelho
barato,  isento  de  responsabilidade,  que  não  envolva  renúncia,  mudança  de  conduta  e  nem
transformação do caráter.

3. Precisamos crer em Jesus como doador da água da vida – Jesus disse: “Se alguém tem
sede, venha a mim e beba[…] mas quem beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede. Ao
contrário,  a  água  que  eu  lhe  der  se  tornará  nEle  uma  fonte  a  jorrar  para  a  vida  eterna”
(João 7.37; 4.14). Em outra ocasião, Jesus estabeleceu uma ligação entre beber essa água, crer nEle e
aproximar-se dEle: “Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a mim nunca terá fome; aquele que crê
em mim nunca terá sede” (João 6.35). Percebe-se que crer em Jesus e beber a água da vida eterna têm
o mesmo significado. Crer em Jesus quando Ele se oferece a nós como doador da água da vida não
significa simplesmente crer que  essa água dá vida;  significa muito mais...  crer em Jesus implica
beber a Jesus como a água da vida que sacia a sede da alma.

COMPARTILHAMENTO

Por que Jesus ordena que creiamos nEle? Você crê em Jesus? Você crê que o filho de Deus veio para
nos libertar da escuridão? Das trevas? E das garras de Satanás? Você crê?

CONCLUSÃO

Crer em Jesus faz toda a diferença na vida de uma pessoa! Para dizer a verdade, é a diferença entre a
vida e a morte. Crer em Jesus como Salvador envolve também reconhecê-Lo como Senhor, aceitar e
obedecer a todas as normas que Ele nos prescreveu em Sua Palavra. A salvação vem por crer em
Jesus. Quem crê que Jesus morreu, e ressuscitou para lhe salvar, e aceitar Jesus como seu único
salvador, estará salvo, e terá a vida eterna! Para agradar a Deus é preciso crer. 
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